
  

   

    

   

  

  

   

   

 

    

  

  

  

 

  

   

  

  

   

 

    

 

   

 

   

    

  

   

  

   

  

   

    

   

  

    

   

    

    

 

   

    

   

  

  

   

EMf AVEIRO: anno

500 rs.

ns”) 570 rs.

__.

'Para o sr. Jose Maria Lettra

mercearia PRIMAVERAO mesí

:mo Sr. está. auctorisado a, tra.

.ter quaesquer negocios cancer.

r nentes a empreza d'este Jornal_

_c_

E nosso correspondente no

"Rio de Janeiro o sr. Adolpho

Salgado, morador na rua do Ls.-

vradio, n.° 17, com quem os srs.

assignantes n'aquena cidade pó-

'dem entender-se em assumptos

que digam respeito á. empreza

d'este Jornal.

 

AVEIRO

  

,0 JURAMENTO OATHOLICO

 

Passa. já como provei-bio-

'que todas as religiões cão acabar

no despotz'smo. Christo foi morto,

e morto com ignominia no meio

de dois ladrões, em nome do des-

potismo d'uma religião. Se o man-

' sissimo Jesus tratasse de vender

V a. alma. ao diabo, na phrase dlum

_ doutor desprezível, isto é, se cur-

vasse a cabeça perante os torpes

da Judêa e deixasse correr o mar-

fim, teria passado a vida desafo-

.gada e alegre. Mas elle preferiu

exclamou-Que importa a felici-

' dade 'n'este mundo onde tudo de-

finha e acaba? 0 bem estar é um

perigo, em lugar de uma vanta-

gem. (Math. § 3-10) Elle prefe-

t riu dizer ás turbas:-Ea não vim

trazer ,a paz á tema, eu tra-

'zer a espada da justiça (Math,

X, 34); e por isso padeccu soii'ri-

mentos crueis. Morreu como um

' cão, abandonado pelos adeptos,

pelos proprios apostolos que o

negavam tres vezes para salvar

Jullttíím

U DARWINISMU

W

   

E' lei constituinte e geral dos seres vi-

res, o transmittir a vida aos seus descen-

dentes, que conjunctamento recebem cara-

' ctéres não identicos, mas ansiosos. Dimcil

'- e impossivel mesmo será explicar este facto

trivialissimo, se, na sua manifestação, não

formos examinai-o em sua origem. Acaba-

mos de ver (Luc a materia protoplasmatica

originaria, mae primeira de todos os orga-

~nismos, apresenta como caracter constante

_o phenomeno da reprodução. Vimos que es-

:_ta, reduzida ahi á sua expressão mais sim-

ples, se limita à separação em fragmentos da

massa pmtoplasmatica, sudicientemcnto des-

' involvida para sobre clla produzir elloito a

acção das forças de gravidade e de pressão.

Ahi, o facto passa-se singelamcnte como

uma !Ji-partição mechanica; a lei de repro-

dução é pois ab initio-produzir-So uma di-

visao de materia protoplasmatica, dando

duas formas identicas entre si, e idonticas

áqueila que lhes deu origem.

De ois as cellulas elementarcsa gregam-

.se, so o nome de plastidios para ormarem

"organismos cada vez mais complexos. que

tomam os nomes de meridíos, zoátios, etc,

A riueipio, nos meridios, cada eeliula

repr uzindo-se isoladamente segue as leis

da reprodução Simples das massas protopias-

malucas; disto provem que os mcridius re-

E' nosso correspondente no

rnnçollnnsin'ssromsronas_

(50 n.°°) ”6000 rs.; semestre (25 n99)

FORA D'AVEIBO: anno (50'n.°') 1.3125 rs.; semestre

BRAZIL,(moeds forte) o Africa Oriental anne. .. i§500

esmaga ode

'-.V. -~ .- .. _.---v 0-1". r
,t . $ ._. ,4. _ .V ›. v-

* .\(~ 7'¡ l*-

Novembró de l884 l' ' ›
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a pelle, em resultado das suas

-morador no Largo de D. Izabel' doutrinas remlumonamsi “Icon“
diarias e destruidoras.

Depois voltou-se o feitiço con-

tra. o feiticeiro. O maldito do Gol-

  

 

íâltttlítitíst attempt**

(dos asa¡ a *_.?tatuado beeem bet paixao abimdabao

  

 

ercicio das suas funcções e met¡ fica 'ão insoluveis todos os pro-

tidos na cadeia os que ousam dc-

clarar nos tribunaes que não po-

l

l
blomas sociaes e politicos. Em

quanto houve no mundo senão

dem promctter aos santos cvan- um poder, o poder de EgreMem

gelhos crunprir os det eres de con-

gotha converteu-sc n'um grande SGÍenCia, mas apenas prometiel-O

|homem, as suas doutrinas con- ; ou jural-o pela sua honra impol-

l

numero, espalharam-se pela tcr- P01108 11650 Barbosa. Este cava-
ra e usaram para com outros da lheiro declarou no tribunal de

mesma. crueldade e do mesmo l AVGil'O, ao ser-1110 requerido co-

despotismo quo os liebrcus usa- m0 jurado juramento 808 MHtOS

ram com o divino mestre.

S. Paulo dissez--os príncipes

e os magistrados devem ser obe-

decidos. S. Pedro exclamou: --

Submettei-vos aos vossos senho-

res, ainda que ellcs sejam impor-

tunos e maus

Era a religião de Christo, do

que se insubordinára com princi-

pcs c senhores, a tornar-se des-:

potica. Bem diz o proverbioz-

todas as religiões vão acabar no

despotismo!

As doutrinas do _filho de Deus

espalhavam-se na terra saltando

por cima de milhões de cadavc-

res. Foi em nome do que morreu

no meio de dois ladrões no alto

do Golgotha que os donetistas,

os arianos, os manieheus, os ico-

noclastas, sofi'reram torturas di-

lacerantes ehorriveis. Foi em no-

me do filho da virgem, a lenda-

ria mulher do ehristianisino que

representar os affectos de mãe,

que as mães protestantes viram

os catholicos despedaçar os cra-

ncos dos filhos que estremeciam

eas mulheres judias acccndcr fo-

demnadas fizeram-so santas, os luta» F0¡ 0 que succcdeu hu días

seus discípulos augmentaram em 00m 0 110850 amÍgO, O Sl'.Ant0ní0
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evangelhos, que não podia pres-

tar tal juramento por scr livre

pensador. O sr. juiz de direito

mandowo embora, e não sabemos

se o mandou processar.

E' a primeira vez que tal fa.-

cto se dá nlesta cidade, e nós fc-

lioitâmos o nosso amigo pela co-

hcrencia de que deu provas. O sr.

Ponce Leão não podia, na verda-

dc, prestar juramento catholico

sem quebra da sua dignidade e

rebaixamento de caracter. O sr.

Ponce Leão é conhecido como li-

vre pensador, como tal sc tem

declarado em toda a parte e como

tal se tem conduzido em alguns

actos pul›licos.'Como lhe cre. pos-

sivel, então, prestar agora jur' -

mento catholico nluma audiencia

publica? Se o fizesse, ia-se enfi-

lcirar com certos biltres que para

alii conhecemos. Fez bem em rc-

pellir a. camaradagem c cm ar-

rostar com a crendice catholica

da grande maioria do publico pa.-

ra sustentar as suas opiniões li-

vres.

Depois, o juramento catholi-

guciras nas praças publicas para 3 co representa a negação de toda

queimar as creanças. Ah! como l a. scien ria moderna. Exprinic ain-

ua a civilisução sacerdotal, e em

quanto nós não entrarmos na ci~

vilisação intellectual, positivista,

todos as religiões são (-rueis!

Até hoje, no lim do seculo

descnove, são dispensados do ex-

 

sultantes, com estos de eclinlas ou plastidos

elementares i cntícos, apresentam proprie-

dades tamhem identieas.

Ao passo que vamos subindo no escala

dos seres, estes vão soil'rendo modlücugões

resultantes da acção do meio em que vi-

vem, e essas novas propriedades adquiridas

assim, por adaptação; transmitem-se às cel-

lulas que vão ser geradas, consoante a lei

de reprodut-ção que acima estabelecemos.

Mais tarde, por phenomeno de adaptação, as

funcções localizatnce. mn certos meridios,

ou compostos de plastidios, que perderam

todos as suas propriedades menos uma, ou

one, concentraram todas as suas actividades

o toda a sua energia. Em certos inoridios

localiza-se a i'uncpão rcproductm'a. Estes

meridios, resentin, o-sc das modilicaçõcs de

adaptação que a forma foi' soil'rcudo, por

isso quo são uma parte do orpanisnm. trans-

mittirão esse novo movimento adquirido as

moleculas dos plastidios que lorem gerando.

Mas, como n'esses meridios rcprodueto-

res estão accumuladas as energias dc todos

os seus antepassados, a forma resetnnasci-

da passará por phases correspondentes as

formas suas antecessoras.

Assim doam resumidamcme explicados

os dois factos capitaes, que servem de fun-

dmncnto :'t theoria da evolução. Esses factos

são "predileção e a Iwredítart'erlade. Pela

primeira assegura-se a continuidade da vi-

ua. pola segunda a perpetuação dos cara-

cteres rimitivos succr-ssivmncntc modifica-

dos pe as rondições externas.

Por estas :tt-ções do meio, cs seres orga-

nizados tendem a afastar-sc do type primi-

tivo, por neves caracteres mais on menos

salientcs. Estas particularidades sito risadas

pela hereditzn'icdude, trausmittindwsc de

paes a olhos.

i
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l
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quanto o papa. foi o unico sobe-

rano,cmquanto foi um crime não

acreditar no degma, emquanto a

scicncia teve por unico objectivo

a-theologia, o juramento poli-

tico foi logico e necessario. Hoje,

que o mundo não acccita o poder

da Egreja, que o papa é entalado

no Vaticano, que o dogma é irri-

sorio, que a sciencia, deu um pon-

tapé na. theologia, é uma velha-

ria inutil e prejudicial. Hoje, que

a historia e a philologia vão re-

volver os mythos c os deuses, que

a. physics. e a. mathematica expli-

cam a combinação das forças, que

a chimica, a pliysiologia e a bio-

logia decompõem e reconstituem

a vida, que o. astronomia, a geo-

logia e a. anatomia provam a for-

mação dos mundos o a transfor-

mação das especies, hoje que a

sciencia nos diz tudo, é uma con-

demnação execravel jurar aos san-

tos evangelhos. Jurar aos santos

evangelhos! Para que? Ellcs con-

firmam u. divindade de Jesus, c

n pluralidade d'estcs mundos des-

tróc a. encarnação singular do

verbo na. terra! Elles confirmam

a antiguind bíblica do nosso

planeta e o nosso planeta tem

uma antiguidade incalculavel l

Elles apresentam-nos Adão c Eva

como a progenitura da nossa es-

pecie o Adão e Eva, prova-o a

sciencia, nunca existiram. Ellcs

dão-nos o céo por cima da abo-

bada celeste, e a abobada celeste

é uma visão! Sc ellos confirmam

e apontam milhares do mentiras,

como podemos nos jurar dize' a

verdade, observar lielincnte os

 

E' assim que se formam as variedades e

as raças. 0 cão educado para a caça trans-

tnittc aos seus descendentes essa aptidão

adquirida.

l)'esles factos couclue~se uma lei deter-

minada por Lyeli; e a chamada lui da cons-

taneta das fármus. Essa lei pode einmciar-

se:-Os seres são tanto mais constantes na

forma o na organização, quanto mais sim-

plese a sua cstructura.- A razão d'oste fa-

cto e facil dc reconhecer. Os seres de estructu-

ra mais Simples são aquelles ein que as fun-

cçóes estão menos localizadas; n'elles por-

tanto os plastidios, componentes d'unia da-

da por ,ão do corpo, não perderam de todo

as iacu dados primitivas, e estão aptos a

readquiritas quando uma variação das con-

dições de vida, os obrigue a isso. Então ra-

da cellula, ou elemento piastidinrio. reto-

rnará, por :usim dizer, a sua viria ¡vvt'oprim

accumulando de novo o exercicio de todas

as reacções vitaes. '

Os seres do estrucnn'a elevada são pelo

contrario aquelles cm que se determinaram

completamente os orgãos com as iuneçõcs lo-

calizadas.

D'ahi prordm que-variando as condi-

cções do meio mubícute,-os orgãos, tendo-

se adaptado exclusivamente ao exercicio do

uma (direção physiologíca, não poderão rc-

adqulrir rapidamente as condições quo per-

deram, c a forma morr'crá. inevitavelmente.

Feitio estudo das termas fosscis dos ter~

renos geologlcos que Carlos Lyellrcconhc-

ceu. que o numero de especies identicas em

todos os terrenos' e maior nos organismos

maisatrazuslos da escala animal.

A grande base. da theoría de Darwin e o

facto a que clic ligou o nome, tao celebre

hoje, de [dem pela solid.

Todos os seres vivos estão ou¡ um perola-
,-

l

l

ncnte estado de hostilidade uns para com

os outros; isto signiiiea que nenhum podc-

ria subsisnr sem oecupar uinlogar que mil

outros seres precuram roubar-lhe.

Incvitavel se torna a lucia pela conscr¡

varão da existencia. Esta lucia trava-se, ja

CUllll'il os outros aninwes, Ja contra as con-

dições da natureza exterior. E' este comba-

te fatal, que começa para o ser, logo nos

primeiros momentosda vida, que em Fran-

ça recebeu a dcnonnnaçao de concorrencia

vital, ao passo que Dai-»viu lhe chama com

uma energia cheia de originalidade -luatu

pela cida, _

A lucia cotn o clima é talvez a mais dii-

iieil. Paises ha. em que invenios rigorosos

têem originado a inorlc de mais de cinco

sextos da sua população voiatil_. §ohrevive~

rain aquelles que acharam condiçoes de rx;-

sistoncia pela posse de uma camada mais

65pe›5¡|, ou, pela possibilidade de melhor

resistir a uma alimentação delimente. O mes-

mo se vé- ainda hoje na raca humana.

O habitante das regiões tropicaes, ou

mesmo até o Europeu, dimcihncnte pode

conservar a vida nas regiões geladas dos

polos; para resistir com ente, peer-sms,

proporcionar ao seu organismo condições de

adaptação es ecial, alimentando-se com oleo

de phoea, a inn de fornecer ao sangue o cao

ior lndispensarel.

O contrario succedo no hahitsntn das re-

giões horeaes, quando transpor-cido_ as rc-

,iñes ardentissimas dos troptcos. So o uso

de uma alimentação vegetal, e de vestuarios

do lou, poderá ['.rnscrval-os -Izt liiol'lc..

l' que se tliz do homem o dos :minutes

observa-w. eguahncnie nas plantas.

E' assim que, muitas reze». hasta uma

pequena dill'orent;a de clima para doi' pre-

l pondctuncia a mta ou aquella especie v::ge«

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Na secção dos annuneios: cada linha lã rs.

No corpo do jornal: cada linha 20 rs.

Numero avulso 30 rs., pu 100 rs. no Brasil.

Redacção e administracao-rua Direita.
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dictames da nossa consciencia em

nome de uma. cousa que é de si

uma pura. mentira e está em cone

dieta liberto com a nosso. propria

consciencia 'P '

Esperamos que o sr. juiz do

direito da comarca de Aveiro res-

peito o primeiro que n'csta coa

marca soube antepôr os princi-

pios da scicueia ás crendices ca-

tholícas. Nom devo deixar de o

fazer, porque a questão já está.

resolvida no fôro portuguez. Não

só a carta. constitucional diz bem

claro que ninguem pode sêr per-

seguido por 'motivos de religião,

como uma sentença passada em

julgado manda absolver um indi-

viduo que se recusou a prestar

juramento catliolico nas condi-

cções do sr. Ponce Leão Barbosa.

Essa recusa partiu do sr. Curri-

lho Videira no dia 21 de março

de 1878, ao entrar como jurado

n'uma audiencia criminal em Lis-

bôa. Sendo processado por esse

motivo, foi absolvido em tres de

Agosto do 1878 pelo juiz Rangel

dc Quadros,mouarchista e catlio-

lico ferrcnho.

Sc fôr preciso, publicarêmos

a sentença. Mas julgamos que não

será. preciso, porque ha dili'ercn-

ça entre o juiz de direito d'csta

comarca c aquellcs imbecis do

governador civil o administrador

dc Aveiro, que mandarem sepul-

tar um livre pensador dctraz da

porta do ccmiterio.

WW

CAVALLARIA ll)

Eis a composição do novo regimen-

to de Aveiro.

Coronel- .lose Vcrgolino.

Tenente coronel llogo Goodair

de Lacerda Castello Branco.

W
M

 

tal. Umas, clreumserevem-se nas regiões

[rias, - rareando cada vez mais, :i medida

que progrcdimos para as regiões mais quen-

tes. De alde, muitas vozes uma especie

vence outras na sua multiplicação e na ve-

getação luxuriantc; hasta que resista. menos

ao trio ou ao calor, para que as suas rivaes

a (leslnlhl'mlllüilt immediatamcute.

.hi muito antes de Darwin, o inglez Mal-

thus detenuinára, estudando o dcsiuvolvi-

mento das populações, n lei do crescimento

dos alimentos e dos homens.

Denionstrou elle que, emquanto cs ali-

mentos crescem u'umzi progressão arithme-

tica, as populações crescem n'unia progres-

são geometrica.

0 illustre economista ingiez restringin-

se, porem, às iopulaçoes humanas; Dzu'wln

extended esta ei a todas as especies vivas.

A obscrva'ão tem demonstrado casos do

uma lecundi de pasmosa; e ¡nth calculo

determinousc como se faria:: multiplicação

das especies, se elis. seguissc o seu livro

coiso sem esta!“ sujeita as causas de destrui-

g E' preciso, pois, quo algumas morram;

só assim podem perpetuar-se as especies_

Na lncta sohrcvitordo aquelles que me-

lhor poderem supportar a abstnnencia o a

fome, ou que deverein a victoria no rom-

hate (por se apodorarcmdo alimento) asua

superioridade real de iorça phtsvea, ou a

qualquer disposiçso particular de detona,

de astucia. etc.

U unico rato conherido pelos andem,

foi um dia obrigado :t (tt-dci' ilUIlilli! do .-;i'u

negro; e só 0 livrou flu v'mm'tlcta destruíram

a :na cítrenni pequenos. '

um i75j› foi. ¡.m seu turno, :inn ;.ng, m“

lng'lnldit'u o reto ih'gi'o pel › raio ;lo t',.'|.xl¡ll.l_q

mais forte, mois tetos e mais l'L'i'uthlU¡ qse

'd

l
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sivel acceder ao convite que pela com--

missão organisadora do Club de Pro-

paganda Demecratica do Norte lhe foi

dirigido para assistir a inauguração ,

solemne do mesmo, faz-se, comtude,

representar n'essa festa, altamente pa- -

triotica e democratica pelo seu corres- _

pendente no Perto, e por intermedia

d'elie, toma a liberdade de vos saudar,

enthusiasmada, estendendo-vos frater- '

nalmente a mão de amigos e correli-

gionarios, obscuros embora, mas sem-

pre dedicados e promptos para o com-

bate, sem treguas a realeza e quejan-

dos privilegios absurdos que o passa- 1

de nes legou e que nos, os homens

d'heje, temos obrigação impreterivel

de não legar a nossos filhos.

(Appoiados e bravos eathusíasticor.)

Que o Porto, a briosa cidade do

Trabalho, levantará, encrgico e alta-

neiro, e pendão glorioso da Republica,

n'estas modernas cruzadas de Civilisa-

ção e de Progresso, já não padece dan

vida alguma, mas que o Porto como '

pra esse 'dever quanto antes e o que

a redacção do Povo de Aveiro deseja

ardentemente.

No dia em que o Porto ter repu~

blicano, a realeza passará aos domi-

nios da lenda, sem deixar saudade¡

a ninguem.

Qual de nós não desejará isto

mesmo? '

Avante, pois, republicanos pot'- _

tuenses i

Tambem por intermedia do nosso

correspondente, pedimos licença para-

res propor que ao terminar da vossa

festa cnvieis uma saudação ao patriar-

cha da Republica Universal, ao apos- '

tolo da aliiança da raça latina, a esse _

velhinho venarande, cujo nome imma- '

culado parece fazer-nos estremecer, de

jubilo e enthusiasmo, todas as libras .

de coração-a Victer Hugo.

(Prolongados e estrepitosos applatt- ,

sos.) .

iiurrah, pelos republicanos por- 7

tuensesi

Hurrah, ele povo, pela patria e

pela humanii adel

Aveiro, 3-1 de outubro de 1884.

A redacção»

ponta e mola, instrumentos habituaes muito dignamente, dignando-se obse-

d'um grande numero de crimes, e quiar-me com as suas attenções, iineza

poude confiscar porção avultada d'es- que por certo foi devida mais ao cargo

sas armas, contra as quaes anda ha de que ves me haveis investido, de vos-

muitos annos em permanente prepa- se obscurorepresentante,do que as mi-

ganda, com resultados de attenuação nhas aptidões epresiimos, ¡neigmiican-

parcial por vezes, mas nunca de ex- tes como sei que são.D'estelugar agra-

tincção completa. No maior numero deço os ebsequios que me foram dis-

de homicídios. no districto e concelho pensados Belos organisadores do novo

de Lisboa, especialmente, a navalha e club repu licane, até que a redacção

o instrumento de morte usado. E ain- do «Povo de Aveiro» cumpra esse de-

da o que sobreleva na estatistica em ver de boa camaradagem para com_ a-

Portugal, como em Hespanha a cuchil- quelles nossos briosos correligionarios.

ta, como o punhal na italia. Os assal-

tos da policia na procura da navalha

são violentos, perante os principios da

liberdade pessoal, da inviolabilidade dos

individuos; mas e em nome d'um ou-

tro direito mais sagrado, a inviolabili-

dade da vida que elles fazem. A nava-

lha está fora da lei, e deve ser posta

tora dos costumes.

Com henradez e imparcialidade,

com relação a ella devem considerar-

se suspensas as garantias, cada nava-

lha que se contisca b a prespectiva de

um crime que se destróe. Guerra á

navalha homicida e sanguinaria, ins-

trumento de covardes, ferro deshon-

rado pelo crime, companheira de mal-

vados, e de imprudentes. Estava qua-

si pedindo uma conierencia e problema

pratico da extincção de seu uso. Me-

recia properem-se alviires. Entre nos

equivalia á extincç'ão de um iiagclle.

quuanto esse problema se não

resolve pelo estudo, a policia vae, e

louvado seja ella, que bem merece dos

nossos peitos e dos nossos metres,-

procurando, ás apalpadellas, os que

suspeita de .trazerem e instrumento.

A carta constitucional geme, mas não

geme a humanidade. A's vezes desen-

cadeia-se uma tal chuva de facadas,

que teem chegado a dar-se por enga-

no: lembramo-nosde ires caSiiis diver-

sos d'este' genero. Um cidadão vae

passando desprevenido; um falante iu-

ra-lhe o abdomeu com uma navalha, e

brada cynicamento, com ar contricto:

_Oh senhor, tenha paciencia, que

não era para si.

Isto e horrivel.

Major- Antonio Francisco d'Aguiar. movimento se vae tornar maior. Ape-

Capitão da i.“ companhia_ Jose zar da promoção monstro que houve,

Pinheiro Mascarenhas Valdez. _ esperam-se muitas promoções em in-

Capitão da 2.' companhia-Domm- ianteria nas ordens que se vão seguir.

i, gos Jose Correia. _ Não é de admirar. Esta arma foi a

Capitão da 3.“companlna- Ayres mais despresada ate hoje e portanto

Pinheiro Mascarenhas Valdez. era justo que lhe chegasse um venti-

Capitão da i.“companlna- Ange- nho bouançeso. Depois o seu movi-

lo Baptista Gonçalves Guimarães. mento actual não espanta, porun ti.

Capitão da 5.' companhia- Joa- nha muitos oiiiciaes velhos que em

quim Dias Frazão. virtude de reforma vão dando lugar

Capitão da 6.“ companhia_ João aos outros. Mas...nào ha mol que

de Alegria Ricardo. v _ dure sempre nem bem que se não aca-

Tenentes- Julio Augusto Ferrei- be. O movimento da infantaria é tran-

I'3›Àlfl'9d0 Arthur de Oliveiraadugusto siterio. A cavaliaria está em peieres

' Guerra Lobo deCarvalho, Fernando Au- condições por ter omcjaes novos nas

gusto da Cunhae Silva, Fernando .lose postos de capitão e nos superiores e

Teixeira Faro, e José Augusto Arnaud uma -abundancia extraordinaria de ai-

Peres. ' . feres graduados. Por exemplo, na in-

alteres_ Ernesto Carlos Salguei- tanteria foram promovidos a effectivos

.ro, Antonio HenriquesNunes d'Aguiar, todos os graduados de janeiro de Si,

Francisco 'Nunes da Silva, 'JOSÉ do Car- janeiro de 82 e ainda alguns de janei-

mo Castello, .Jose 'Julio Pessoa e An- ro de 80. Na cavallaria, nem sequer

¡tonio Augusto .Cesar de Almeida. , torampromevides es de 80. Uma ver-

CÍPUPSÍÍO'IBÓP* 'Eugenio 0081110 dadeira des raça. Um dos iins princi-

»de Azevedo Menezes. _ paes da re orma era acabar com os

-O ?68111161110 ÍOÍ mandado 01'86"11? graduados. Pois a inianteria ainda tem

sar em Vendas Novas emquanto _não- talvez graduados para dois annos e a.

'estiver prompte o quartel de Aveiro, cavallaria para 8 annos! Eis a que a

com 40 oiiiciaesinieriores, 5 cial'mse menarchia deixou chegar isto! A cul-V

à lavradores do dBDOSilU de Alwbaça; pa e dos ministros da guerra que dei-

l 1 oiiicial inferior 050 cabos e soldados xaram entrar na escolla do exercito

r- do regimento de GaVallüFÍR 3; 2 0m? cursos enormes,calcande a lei e espe-

ciaesinieriores e '50 cabos e soldados sihhando os bons principios militares.

do regimento decavailaria-õ; 2 odíciaes Os rapazes não teem cagar para re-

-inl'eriores e50 cabos e soldados do re- neotir em desgraças futuras. .0 que

@memo de “Valium 7, 2 meciaeS-¡n- queriam e querem c entrar na escola

feriores e BO cabOS 6 SOldadOS (10 -l'e' atravez de tudo. Aos ministros a que

7.' @mento de cavalaria 8- competia moderados com a observancia

i Aspraçaspassarão aos novos cor- da lei. Não quizeram e o resultado e

› .pes, armadas, municiadaseequipadas_ este. Diiiiculdades enormes em fazer

' e com os instrumentos bellicos. , desappareceros graduados e um sa-

As transferenciasdeverão eiiectuar- “mc“ 130mm para 35W que. se

se, vencendo as praças até H¡ pems veem obrigados com 6-00 reis por dia a

_corpos a que penencmm, para come_ fazer concorrencia aos aiierese tenen-

,çarem a mr vencmenw nos novos re_ tes ea observar em subsistencias e iar-

'gimenms em 16 do corrente mezde damentos os rigorosda lei militar, que

' 'novembro não poupa os oiiiciaes. E os nlfcres

graduados são considerados oiIiciaeS

para todos os eiieitos, excepto cm.

receber dinheiro!

-Partiram para o Algarve em mis-

são de propaganda republicana os srs.

Magalhães Lima, Jacintho Nunes e An-

selmo Xavier. O Srculo de hoje pu

blica sobre a viagem estes telegram-

, mas.

«BELL ii, :is 3h. e ?.i m. da i.

Redacção do Scenic-_Lisbozh

Chegaram Jacintho Nunes, Ansel-

mo Xavier o Magalhães Lima. Seguem

por Mei-tela para Villa lieal de Santo

Antonio. Amanhã deverà ser inaugu-

rado snlemnemente e centro republica-

no do Tavira.

 

  

                 

    
    

  

   

  

   

    

   

  

     

   

  

 

    

  

   

   

 

  
   

   

      

    

 

   

                     

    

   

  

  

   

    

   

    

  
   

       

   
  

    

 

   

 

   

 

    

   

 

  

  

  

  

 

   

  
  

  

  

    

  

    

 

   

  

    

    

  

   

    

 

  

 

   

   

 

   

 

   

   

  

   

   

  

   

    

   

    

    

   

   

  

 

   

  

   

  

  

  

   

   

   

  

   

  

    

    

 

    

   

    

  

 

  

No dia 31 de Outubro, pelas 9 e

meia da noite chegavam aesta cidade,

os nesses amigos e denedades peladi-

nos da republica, Manuel de Arriaga,

Consiglieri Pedroso e Silva Lisboa. Na

gave. de Pinheiro eram esperados por

grande numero de amigose correligio-

naries que proromperam n'uma es-

trondosa e unisona salva de palmas

quando os trez enviados do povo de

Lisboa puseram pe no estribo da car-

ruagem que os havia conduzido.

No dia i, pela manhã, chegava tam-

bem a esta cidade o dr. Magalhães

Lima, o type mais energico de jorna-

lista moderno que nos e dado conhe-

cer. Teve tambem uma brilhante espe-

ra na _qa-re de caminho de ferro, em

Campanhã.

Pelas it e i12 da tarde desse dia

para sempre memorado nos fastos da

democracia portugue/.a, teve lugar a

Sessão inaugural

do novo club, na sua magnifica casa

da rua Formosa. '

Foram secretarios os cidadãos Ba-

ziiio Telles e dr. Julio de Mattos, pie-

sidindo á mesa o valente e denodado

jornalista democratico portuense

Emygdio de 'Oliveira

que pronunciou um breve discurso de

abertura, aiiirinando as ideias que ha-

viam presidido á constituição do Club

de Propaganda Democratica do Norte

e mostrando como o povo se vae in-

cliuando para o lado dos que procla-

mam a: republica como a redempção

politica da nossa patria, redempção

impreterivel e inadlavei.

Em seguida e i.° secretario deu

Conta á assembleia, de que estavam

sobre a meza tciegrammas, saudações

e cartas do todos os clubs republica-

nos da capital e de muitos joruaes ro-

publicanos das províncias que não pe-

diam ser todas apresentadas á assem-

bleia porque isso levaria muito tempo

e a privaria de ouvir, tão depressa

como desejava, o verbo inspirado e

cioqueutc dos republicanos da capital.

Que, no emtanto ia ler algumas

cartas que julgava serem de mais im-

portancia e de que era justo que a as-

sembleia tomasse_ conhecimento.

Leu cartas de Alexandre Braga,

Rodrigues de Freitas e Pedro Ilecha e

leu tambem a saudação apresentada,

em nome do Povo de Aveiro, pelo ob-

scuro auctor d'estas linhas, e que foi

muito appiaudida. Aqui a transcrevo:

(Cidadãosl

A redacção do jornal republicano

0 Poco de Aveiro, não lhe sendo pos-

  

” CARTAS

“Bobcat, 7 de novembro.

Y.

-__-*------

' Porto,-6 de Novembro de 1884.

Não sei se a proposta feita por cassa ^'

redacção foi eu não executada, visto '-

que nada se disse a tal respeite, mas V“

incline-mc a acreditar que a commisf_

são fundadora a não olvidaria.

Uzaram successivamente da pala~

vra os srs. Manuel de Arriaga, Con- '

siglieri Pedroso, Silva Lisboa e Ma-r

galhães Lima. .

Não procuro dar um resumo dos

seus notabiiissimos discursos, porque e'

julgo seria isso um sacrilegio feitor.r

áquellas preciosas peças oratorias, o' *'

que, no seu genero, tenho ouvido_de

melhor. '-

A cada orador que apparecia na,.-

trihuna, prerompia a assembleia em;~

calorosas saudações e applausos dell--

rantes o e mesmo succedia ao termi-ÍF.

nar cada discurso. “. -

Depois que acabou de faltar o sr. '

Magalhães Lima, o presidente encer-Ê

reu a sessão, levantando-se então en-

AÍ

semente os animaes que ossuem a qualida.._'

'ie requerida no mais 'c evado grau, e pro› Í

movendo a sua rcproducção. e

Em virtude da ici da herança que já es~ i

tabeiecemes,- nella qualidade fixa-sa o¡

toma um deslnvo vimento crescente, na pros'

genitura. i

Dá~se assim uma verdadeira escolha ( i. -

latim setectio,- d'ondc vem a palavra ceia- '

ação, empregado pelo darwinismo). .

O homem da ás especies e variedades*

uma direcção n'um determinado sentido,

simplesmente movido pelo desejo de adam.?

rir uma utilidade on pelo simples capricho.

Citemos um exemplo. '

No seculo XVIII, todas as luas puras. -

eram provenientes de Hespanha.

Daubenton i'oi incarregado de creat- raças'

de carneires trancezes. que tivessem lan .

boa como a dos merinos hespanhoes.

Para esse tim. Daubenton acasalou cars

neirrpas do Roussillon com ovelhas de Bor e*

on .

B Os carneiros do Roussillon tinham iam"

com seis pollegadas de comprido; e as ovo;

!has de Borgonha, lan de tres p liegadns, =

Os iilhos resultantes d'aquo ie asas:

mento apresentaram na primeira gel' '

lan de cinco uilegadas. _

Continuan o a acasalar para reprodncç

os individuos que apresentavam maior c

primente de lan, Daubenton chegou a ob

no tim de septo ou oito gerações. lan o;

vinte e duas poliegadas de comprimento, -

raeteristico da lan de Hespanha. '

Do mesmo modo se obteve logo nos' a

meiros cruzamentos a iinura e pureza q "

se notam na lan das raças hcspanhela_

(Da Biblútthcca do Povo e das Esgoto.” V _l

(Contínua). , t -

. '
JJ

.__..

Foi eiiectivamente .publicada no

dia 3-i de outubro a ordem do exer-

cito com areorganisação, e no dia li do

.corrente ,a ordem de exercito com a

promoção a que aquella reorgauisação

j, dava lugar. Ambas as ordens sahiram

'nos dias que eu previra. Em Coimbra

.foi cellocado um corpo de intanteria cl

em Aveiro um de cavallaria. .Sobre a

-collocaçãe d'um corpo em Coimbra

houve indecisão .até muito tarde. Sen!

do collocado alli um corpo de infante-

ria, -era fatal a collocação dloutro de

avoiiaria em Aveiro. Esta cidade ga--

.nhou bastante cem a troca. Um cor-

,po cavullaria 'é de maiores vantagens

Jnateriaes que um de infantaria.

As promoções de oiIiciaes foram

numerosas, principalmente na arma

de infantaria, que alem de ser a de

quadros mais largos e aqueila onde e

A festa do Club de Propaganda

Democratica do berto

l'la bastante tempo não me tem si-

do possivel enviar ao «Povo de ÀVii-

re» a costumada correspondencia, por

' motivos de força maior. Hoje, porem,

faço-e para cumprir um dever gratis-

simo, qual e o de relatar-vos tão cir-

cumstanciadamente quanto me seja pes-

sivel, a inauguração solemue do Club

de Propaganda Democratica do Norte,

festa a que live a honra de assistir ce-

me republicano leaiecenvicte e como

representante do vosso valente, presti-

meso e distincto periodico.

Devo primeiro que tudo declarar-

vos que a benemerita commissão or-

ganisadora do novo club, me recebeu

1!

,* .ç

BEJA, 6, ás 5 h. e 30 m. da t.

Redacção do Seattle-Lisboa,

Chegaram Magalhães .Lima, Ansel-

mo Xavier e Jacintho Nunes. Muito

povo. Grande enthusiasmem

-lieuve um d'cstes dias grande rus-

ga as navalhas dos malandros. A esse

respeito escreve sensatamentee [horta

de Notícias:

«A policia obdecende a ¡ustigações

da imprensa, fez um assalto geral aos

portadores presumit'eis de navalhas de

m_

    

passado commum uma fórma muito simples,

estava já, desde muito, assignalada na serie

dos conhecimentos humanos.

Fundao-a Lamrk, e seguiram-n'a ou

apresentaram-na egualmente_ Erasmo Dar-

win (avô do Carlos Darwin), beoliroy Saint-

Hilaire, o inglez Russell, Goethe, etc.

Quanto, porem, a parte da. doutrina

transtornllsta no se occupa da them-ia da

selecção, fazen o-nes ver como e porque se

organisaram e desinvolveram_ as diversas

especies, a partir da forma. iniciai,- essa é

unica e simplesmente devula a Carlos Dar-

in.

w Em uma carta, dirigida a Haeckel e por

este publicada na Historia da oreaçáo natu-

ral, conta Darwin as causas determinantes,

que e levaram à conee çao da sua theoria.

Na America do S vira ines factos que

o impressionaram: o modo por que especies

muito proximas se iam succedendo a ine-

dida que elle caminhava de norte para o sul;

e parentesco proximo entre as especies das

ilhas vizinhas e as do continente; e, riim,

a profunda relação dos mammiierOS _esden-

tados e roedores com as especies estinctas.

Pareceudhe que as especies proxnnas po-

deriam provir de uma origem commum,

mas não sabia explicar como.

Foi então que observou gs resultados da

selecção artificial, ou cresçao das rat-am;

isso, conjunctamente com os seus estudos

geologicos que lhc davam a conhece¡ a suc-

cessão das formas vivas na serie historico.

dos terrenos. assim como a leitura do itvro

de Malthus sobre a populaçao, iizeram-lhc

comprehender a evolução dos organismosna

sua vasta complemdade.

Quando o homem pretende crear uma

raca nova, em que se accentue uma dada

qiiÉiliilanloe,- precede, escolhendo cuidado-

ns cercam. Que combate enorme se deve ter

travado entre as dill'crentcs especies do ar-

vores que cspalhavam cada uma d'ellas por

anne militares de sementes!

«Que luctas do insccto contra insectol

de insectos, caracoes e outros animaes centra

as avese outros carnivorosl Estorçam-se to-

dos por se multiplicarcm c vivem :i custa

uns dos outros ou das arvores, das suas se-

mentes ou das suas plantas novas, eu ainda

á custa dos pequenos vegeiaes que, cobrin-

do a Terra, impediam o crescimento das ar-

vores. Atire-se ao ar um punhado de pen-

nas; cahirão todas para o solo segundo leis

definidas, mas o problema da sua queda é

excessivamente simples a par do das ac *es

o reacções dos lnnumeraveisanimaes o p an.

tas, que determinaram durante o decorrer

dos soculos o numero de especies d arvores

quo crescem hoje sobre as minas indicas.

«Batalhas sobre batalhas se estão conti-

nuamente travando c com resultados diver-

sos: e, comtudo, o equilibrio das forças es.

ui tão bem determinado na serie dos tempos

que o aspectoda Natureza conserva-se cons:

tante durante longos periodos, apezar de

multas vozes bastar um nada para que um

dado ser organisado ganhe victoria sobre

outro. Comtudo a nossa ignorancia a, tão

profunda e a nossa prellmpçâo_ ao subida

.a nniqulleu quasi totalmente o rato negro, de

. tal modo que este hoje¡ó muito raras vezes

f - ' .se encontra.

› l'or aqui .se ve que, na lucia pela vida,

se devem contar como elementos importan-

*tes a maior ou menor fecundidade das es-

pecies o as relaçoes mutuas entre as diiIe-

renles formas organizadas.

A fecundidade ó um dos meios mais cm-

cnes para preservar da extincção completa

.uma especie qualquer.

Tc mos d'islo uni exemplo bem frisante

.nos e ixes.

noturie o consumo extraordinarie

que o homem faz d'ellm para a sua alimen-

tacao, assim como a quantidade enorme que

_ serve de nutrição a outros animaes aquatl-

cos de constituição mais robusta. Apczar de

" tudo. as especies não desapparecom, porque

basta que algumas iemeas escapam para em

breve se repovoarem as aguas. depende, segundo observou o coronel New-

TOÕÚS 05 *cms na Natureza Vl'em “83' man, do numero de ratos do caxupoque lhes

dos por um todo de relações complexas o destroem carrinhos.

Imm'çVlSl-'AS- 0 numero d'cstcs ratos depende ainda da

Cita-se, entre outros, o exemplo succedi- quantidade dos gatos.

do no condado de Stai'iord, em inglaterra, Newman averiguou que, perto das cida-

oin urna propriedade de um parente de Dar- des ou veados, onde existe um grande

Wm- . numero E: gates, abundam os ninhos do be-

Ahi, em uma chamei-a estoril, planta- souros.

ram uma rande eXtensão de terreno com Por aqui se ve que apresonça ou ausen-

pinhclrus c Escuela. Ne lim de vinte annos cia (to um simples gato n'uma dada região ue nos admiramos ao saber ld¡ destruição

o contraste entre o pinhal e a chamei-.a era pode jnllulrnadesapparição onno desinvol- c uma especie; 0, 00.1!) não lhe vemos a

assombrosamente notavel. No pinhal ilores- vimento de uma especie ve tal. , causa, invocamos rataoiimpam desolar e

emu: ja. i2 especies de plantas, sem contar vejamos como as pala as vigorosas de mundo, ou ¡inventaan tais com a dum.

35 cl'gmmeês 0 03 Mitac; 3 mudança na D0- Darwin nos desenham este estado de guerra ção das formas Vivas.. ,

pulaçao de insectos foi tambem importante, pomada. Ouçamos rcspeitosos as eloquentcs °- ' v

e li especies de )_ :ssaros msectlvoros vieram palavras do grande m.-stre: A Dam da 1h60?“ “à “viação e te-

t-,stztlielerer-se a i, conquanto a charneca era. .As amigas minas indicas, que outrora mos exposto até aqui, isto, e, uel a que

pelo contrario, habitada apenas por duas ou devem ter estado despidas de arvores, es- -collsisle @m "mmol" que a Mande das

tres eSl'OWPS ÕÍSUHWH. à tentam hoje diversidade e profusão do es- l formas actualmmlw anamnese das que

Foi assiinquo a plantaçae da arvore m0- sent-ias eguaes :i da: Heresias vnrcns que .desapareceram WW WI' origem ou :inte-

tivou a inimigração de novas plantas; estas

attralñram os insectos a que servem do ali-

mento, e em busca dos insectos vieram as

aves inscctivoras.

tia certas plantas que só pedem iecundar-

se pela intervenção dos insectos. 1_

Algumas orclrideas necessitam que as

borboletas ae visitem para lhes mover o

pollcn e iecundál-as.

O trevo hollandoz carece da approxima-

ção das abelhas.

O trevo vermelho e só visitado _pelos be-

souros, porque as outras abelhas nao podem

attinglr-lhe o nectar e as borboletas nao

tee:: pezo sumciente para lhe abaixar a co-

rol

Pode-se concluir que, da extin ' dos

besourOs em uma dada região, resu teria a

immediata desapparição do trevo Vermelho.

Mas a abundancia relativa de besouros
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importantes do nosso partido, não es-

quecendo Alexandre José Alves que

nas cadeias do Funchal expiu o _atraz

crime-de ser amigo do povo, vivas

que eram correspondidos com estron-

dosas manifestações de adhesão.

Nas ruas fronteiras ás duas facha-

das do club, uma multidão compacta

esperava a passagem dos illustres ora-

dores da capital acclamando-os deli-

ranteniente á sua sahida.

. Assim tica fundado no Porto mais

_um reducto para o ataque à velha e

criminosa realeza que se Iocupleta

com as lagrimas e soffrimcntos do

povo.

Assim vae singrando os mares da

propaganda democratica mais uma cor-

veta de guerra levando a bordo von-

tades firmes e crenças robustas como

são as dos fundadores do Club de Pro-

paganda Democratica do Norte.

Já se falla na proxima inaugura-

ção do Club Escolar Democratico Por-

tuense, na freguesia do Bomfim.

Âvante contra a monarchia que

, nos escravisa e nos depaupera.

- Salvemos a patria.

:liberto Bessa.

co fla viense.

tos assim nleste valle de lagrimas!

Claudio.

  

NOTICIARIO

 

pelo correio das assignaturas em

dos os recibos.

Uma enipreza d'estu ordem

que necessita. supplantar grandes

(lifliculdades para poder susten-

tar e deli'ender na província com

todo o desassombro o credo re-

publicano, tem direito e. esperar

dos seus assignantes a protecção

de que vive e que julga. ter-lhes

merecido. Só quem não Compre-

liendcr as vicissitudes do jorna-

lismo que lucta pela suprema us-

piração do engrandecimento da

patria, sempre em lucia aberta

com a tradição monarchica, onde

acabrunha e consome a existen-

cia em sacrificios insanos poderá

eximir-se ao pagamento de uma

divida sacratissima.

N'uma terra como Aveiro, pro-

vinciana no. lata acepção da. pa-

lavra, onde a vida local se limi-

tava a uma rotina de preconcei-

tos nnaehronieos, o Povo de Avec'-

ro teve de vencer a repugnancia

d'um povo que escutava com hor-

ror a. palavra - Republica, e a

opposição de velhos prestigios ar-

reigados que viram no appareci-

mento do nosso jornal uma ala-

vanca que lhes alluia e alluiu a.

preponderanoia e. lhes desmasca-

rou as veniagas torpes a que ac-

correutavam esta população.

Apresentâmo-nos portanto de

fronte erguida, com a conscien-

cia de ter cumprido o nosso de-

ver em prol da patria, a pedir

que os nossos estimaveis assi-

gnantes saibam por sua. vez cor-

responder-nos.

O nOSso jornal chega a. mui-

tas localidades aonde o correio

não cobra. Aos assignantes que

temos n'essas localidades, vamos

dirigir-nos por cartas, rogando-

lhes egualmeutc o obsequio de

não demorarem a satisfação dos

seus debitos.

Ficamos, pois, esperando do

cavalheirismo d'une e d'outros.

w_

Tivemos no domingo o segundo es-

pectaculo no theatro Avelrense pela

companhia de artistas de ditIerentes

paizes.

Exibiu trabalhos de merecimento,

alguns jà conhecidos do nosso publico.

A interessante e gentil gymnasta de 7

annos, miss Vitoria, captivou os ap-

plausos da plateia pelo arrojo dos seus

trabalhos no trapezio. Miss Katarina-

dar deve ter uma musculatura de fer-

ro para poder apresentar os seus ad-

miraveis trabalhos na barra fixa.

A companhia era digna da protec-

ção do publico, porque traz artistas

pouco vulgares, mas nos dois especta-

culos que deu ahi, a concorrencia não

a animou. E alem dessa eventualidade,

a receita não chegou para cobrir as

enormes despezas de theatro que lhe

foram apresentadas, pois que sendo o

apuro total das duas recitas 0013000

rs., aproximadamente, e o aluguel do

h_

Chaves 6 de novembro de 1884.

 

Quando vejo qualquer localidade

' d'este velho Portugal dar um passo

no caminho do progresso e da civili-

sação, como o fez brilhantemente a

cidade do Porto, no dia 26 do inez

\preterito, experimento sensações, na

verdade bem diversas e oppostas.

Sinto pulsar-me com vohemencia

:o Coração trasbordando alegria e en-

thusiasmo toda a vez que me é dado

«observar esforços mais ou menos he-

roicos, e sempre dignos e levantados,

que qualquer terra do paiz faça para

alcançar o que ha para todos de mais

querido e adoravel- a Liberdade. lm-

pressiouaram-mo agradavel, vivamen-

te as espontaneas manifestações que,

do toda a parte, o povo desilludido

effectua'a bem da patria que agonisa,

e das suas regalias, que ve cerceadiis.

Mas se na força d'esse sentir vol-

vo os olhos para o que de mais perto

me rodeia, em que tristeza se não en-

golpha todo o meu espirito, e que

desalento se não apodera de todo o

meu organismo, ao ver esta infeliz

Chaves entorpecida e quasi semi-mor-

ta, entregue a uma apathia, :i uma in-

diñerença repugnantissimas, insensível

' aos brados altisonos que resôam por

quasi todo o orbe, levantados por pci-

tos cheios de vida e d'amor pela Li-

, herdade e pela civilisação?!

E que odio não me agita todos os

nervos ao ver uma sucia de parlapa-

tñes, de volumosos abdomens, egoís-

tas .e estupidos, porliarem ainda em

governar o desgraçado povo tlaviense,

que subjugaram, corromperam, explo-

ram, e de que escarnecem continua e

ininterruptamente, tudo com um cy-

nysmo sem egual, revoltante ?l

Ah! minha querida Chaves, quan-

do me darás tu o supremo goso de te

ver despedaçar as algemas que te têm

na immobilidade, arrancando a venda

que te lançaram sobre os olhos e con-

templando depois, de fronte altiva, a

bella e fascinadora luz do Novo Dia,

que despontou, sob cuja influencia tu

has de conhecer e escorraçar os trai-

dores que te cercam ?i t

Vamos, Chaves! um pouco de co-

' ragem e de valor, e serás livre! Ani-

mo, e ávantei

-_.

Realisou-se a feira annual, deno-

minada «de santos», nesta localidade,

com_ uma concorrencia de gente e mer-

cadorias que excedeu a expectativa de

muitos. 0 tempo esteve magnifico, o

.e muito auxiliou o bom exito da

eira. '

Deu-se na dia i.° do corrente, no

"mestre d'esta villa, um espectaculo,

desempenhando os seus promotores,

rapazes series e bemquistos, os res-

pectivos papeis com bastante concisão

'e regularidade.

Compoz-se o espectaculo das se-

guintes peças: «A vida d'um rapaz

rich, drama; «Os milagres de Santo

Antonio», comedia, e «A espadelladar,

farça.

Originou este divertimento um in-

cidente muito digno da pessoa que o

levantou,-um piin redactor do papel

cz'i da terra-«Aurora» de tal. Porque

o director do grupo de rapazes a que

me refiro,por um natural esquecimen-

to, Ilie não mandou a casa dois bilhe-

tes d'entrada, gratis, como e praxe,

eil-o, o malcreado, furibundo, de penna

em punho insultando soezmente todos

os que ultimamente tem pisado o pal-

Simplesmcnto tolo, o type. lla tan-

 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Vamos principiar a cobrança

divida, e esperamos que os nos-

sos nssignantes satisfaçam os seus

debitos ao serem-lhes apresenta-

tlieutro 2-1,-5000 i's.,aquclla quantia t'ci-.

lhe absorvida e não surfliciente para

satisfazer todas as despezas l ll

A companhia lamenta-se do logro

em que caiu, vindo dar cspectaculos

n'esta cidade. Queixa-se do bilheteiro,

que dispoz a seu talante do producto

do segundo espectaculo, queixa-se da

direcção que a abandonou :i veracida-

de d”esses individuos que occupani no

tliezitro logares que deviam ser da ex-

clusiva competencia dos membros das

companhias. Foi-lhe apresentada uma

lista numerosa de empregados da ca.-

sa, e outras despezas que depõem con-

tra a nenhuma attenção que os directo-

res do theatro dispensaram á compa-

nhia não providenciando contra Os abu-

sos dos seus empregados. Um dos abu-

sos que mais nos surprehendeu foi o de

tentarem gastar !i almudes de petroleo

na illuminação do theatrol

Expliquemos: Os candeeiros de to-

do o edificio absorvem cheios dois al-

mudes de petroleo, que não chegam

ainda assim a consumir estando acce-

zos desde as 7 da tarde ás 3 ou li da

manhã. Ora os espectaculos de sab-

bado e domingo passado, se não o sa-

bem todOS, sabem-no os que assisti-

ram, terminaram ás lt horas da noi-

te. Em quatro horas gastar-se-hia o

petroleo lodo? Para que, pois, se que-

ria introduzir, u' força, nos candeeiros

mais dois almudes de petroleo, quando

elles ficaram quasi cheios do primeiro

espectaculo e o liquido n'ellcs contido

podia chegar para o segundo? Parece

que isto não abona muito boa fe.

Eis, pois, afora outros alu;os de

que a companhia se queixa, como é

tratado o suor d'esses que tem a sor-

te de vir dar espectaculos n'este thea-

tro.

Nada ha que justilique a pretençz'io

insolita da direcção do theatro impor

aos artistas que veem trabalhar aqui,

uma numerosa atilhadagem de empre-

gados da casa para lugares de respon-

sabilidade e confiança e que podem

deixar de merecel-a às companhias.

Accrescem alem diisso as despczas com

esses empregados que elias podiam

evitar, que llie cerceiam os interesses,

com que o tlieatro NADA lucra; que

accarretain o descredito para esse edi-

licio que esta quasi sempre ás mos-

cas, porque as despezas injustifica-

das o espantosas arrastam d'elle muitas

emprezas. Na lista d'essas despczas

que nos foi mostrada ate figuram os

empregados na Escalisação das retrô-

tesl ll E' estupendo l l. ..

Divurgimos do pretexto futil por

contrapri'iducente que a direcção arvo-

ra para não admittir principalmente

nos trabalhos scenicos, empregados

que não sejam os da casa. Sé esse pre-

texto colliesse, uma grande parte do

scenario não estaria n”um estado de-

ploravcl. E todavia são os emprega-

dos da casa que tratam d'esse servi-

ço (l).

Aquillo e uma desordem, um chaos,

uma anarcliia. Ci da empregado faz o

que quer e como quer sem que os

directores do tlieatro intervenhani, re

sultando d'aqui graves inconvenientes.

E' uma choldranma casa sem rei nem

roque. E a sela.er direcção pelo seu

au jour le jour da lugar :i que os seus

subordinados pratiquem as habilidades

que deixamos acima apontadas.

Juntéinos a isto outra Serie de irre-

gularidades para não empregai'mos ou-

tro termo mais proprio. A essa compa-

nhia que se acha ahi foi-lhe subtraido

um alfinete no valor de 400 francos. .lá

n'um outro espectaculo ein que o Ta-

borda tomou parte, desappareceu a

este cavalheiro do seu camarim a quan-

tia'de 66000 reis.

Córrimos de pejo perante tantos

escandalos, porque suppuliamos que a

direcção fosse mais zelosa no cumpri-

mento dos seus deveres. Isto a sum-

mamentc vergonhoso, descredita esta

terra que tem foros de hospitaleira.

E' ileshumano, é pouco airoso para a

direcção, de cuja seriedade aiiàs não

duvidamos,que deixe os interesses sa-

grados d'esses e d'outros artistas á

mercê dos empregados da ousa, não

fiscalisando. com rigor os seus actos,

que pelo visto não primam por escru-

pulosos.

----o---__

O nosso collega da Regua A lh'mo-

çraciit do Norte, vao ser bi-semanal, e

a sua collaboração confiada aos Slll'S.

Guilherme Fausto, Teixeira Coelho. ,lo-

se Agostinho de' Oliveira e Carlos (1a-

lixto. '

Os nossos parabens.

H _ L, . --,.
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Ao nosso prezado amigo o sr. João I uma athino sphera infecta, putrida o t

Francisco Melessas, de Lisboa, falle- loteria.

ceu ha dias um filhinho, quo deixou A desgraçado a quem talvez o dc

os paes n'uma profunda conternação. sespero, a IDÍZt'l'li'l e tl fome, o ..nv

A gentil ci'ciincinha supportou por de mãe. arrastaroa cominotter um pe

muito tempo os solIi-iiiientos d'iuna quem (lcllclO, viu-se violentada a eo

doença pertinaz, que a roubou aos es- parar-se das suas lilhinlias orfi'is para

forços da inedicinae :io amor d'nquel- ll' cxpiar a sta culpa no doloroso f'

les de quem em o enlevu no meio de longo supplicio d'iiina inasmorra.

um ninho de amigos e de carícias. Passado pouco tempo a eiicai'cei'ii

Ao nosso allectuoso amigo endere- da Começou ii ciiirnngrocer, o delhilmr-

çamos a expressão do nosso pczame se o a apresentar visíveis hylllptitllin

pelo ¡nfausto transe que ora o punge. de profunda doença. Lançnva pela im.“

ca laivos de sangue, e ato os preso'

os :c: ;lisina ?inss 22a::trirtode Vizeu e Era Nona pelos seus dia nulla ,Ohrelimhhà ;je ° -
anniversarios. O primeiro entrou no q Í' que mm'

nosa se ti'iinslorinarii em niartyr6 ° anne e o segundo no 4 ° anno dii -' - -' . ' ll? ' i l I '
sua pubhcação. i guem requereu 'io pi der Judicial

para que a infeliz fosse tirada do car-

cere onde se consumia n'uma febre

Partiram na quarta feira para o lenta, mas no terra não havia hospital

Algarve, por onde tencionznn deznorar- da miscricordia, nem enfermaria de

se alguns dias, ein excursão politica, presos, e a delinquente ainda Se podia

os nossos amigos e collegas drs. Ma arrastar de po pelo frio pavimento da

galhães Lima e Anselmo Xavier. Em sua sepultura.

Beja i'cunir-se-lhes-hia o nosso valen- Deccorrerem assim dous niezes do

te confrade Jacmtho Nunes, que ali os tortura, até que linahnentma martyr

aguardava para segmr na sua compa- redemida, :i mulher que tinha no co-

nhia _ ração um evangelho de amor mater-

Tambem em Villa Real se lhes nal e que morria pronunciando o no-

rcunião dois distinctos e prestimosos me de suas filhas, caliiu de todo mo-

republicanos, o dr. Emiliano Parreira ribunda, prostrada pela doença.

e Boni-quim Braklainy, aquelle um an- Quando a justiça se commoveu da

cião respeitavel e mudo consulerado desgraçado e penetrou no seu antro

pelo seu caracter e sciencia, e este para lhe dar um leito menos espinho-

um abnstado proprietario, a quem a SU, deparou com um cadavei' que ti-

(lemocracia muito deve. - nha os labios descerrados no estorci-

_+- inento d'umzi agonia que não tem no-

Foi imponente a inauguração no
me.

Porto do Club de Propaganda Demo-

erotica do Norte. Osjornzios da segun-

da capital inserem com ruido a gran-

de manifestação patriotica elcvantada,

e a nos faltam-nos palavras com que

possamos exprimir melhor a festa na-

cional do que o faz hoje o nosso sol-

licito correspondente do Porto. Uina

parte da imprensa nionarcliica d“aquella

cidade narrou o acto com uma negli-

gencia systeinatica. Porem, a Action¡-

tfadv, folha monarcliica pin' song e

como tal iiisuspeita, referiu-se tl grain-

diosa solemnisação d'aquelle centro

ein frase digna e justa.

Quasi todos os centros e reda-

cções de jornaes dcinocrnticos das pro-

vineias e de Lisbon se fizeram repre-

sentar.

Fo¡ uma festa puramente do povo,

a que concorreu uma multidão enorme

cmnposta de todos as camadas da so-

ciedade.

0 Porto (leu ainda mais uma vez

prova irrefi'agavi-.l da sua vitalidade,

associando-se ao grande movimento

civilisndor, que ha de fazer raiar ein

Portugal a aurora d“uma vida. que do

alento a este corpo quasi exanime cha-

mudo Portugal

llurrah pelos nossos correligiona-

rios pi'n'tuonscsl

Receham todos uma saudação da

mais solidaria fraternidade.

w_

A falta de espaço não nos permitte

publicar neste numero alguns escri-

ptos que temos cm nosso poder, pelo

que pedimos desculpa aos i“:speetivos

auctores.

_Dar-lhe-hemos publicidade no pri-

meiro ensejo.

-_+._

Recebdlnos o primeiro numero de

um periodico, que ve ii luz publica ein

Elvas, intitulando-se o Correio Wilma.

Apresenta-se bem collaborado e

com amrmações democraticas.

Saurlamos o novo college, e dese-

jamos-lhe uma vida louga e prospera.

M*-

0 Dmm'ná verde diz que vae fun-

dar-se aqui mais um periodico que lia

de causar alvoroço, porque vein em

defeza da honra que para alguem tem

sido instrumento cego das suas vaida-

des miseraveis e das suas ambições

desenfreadas. . . . . madeira, que demonstrou lia pouco a

Olha o maganão a fazer estylo. . . rapidez com que pode fabricar-se o pn-

arrcnegadot. .. E nos a dizermos que pel.

nem senda para pucliar a uma carro-

ça! Ora socogue o pequeno das Flau-

tas, não se abespinhe, que não lia do

ser nada. Vamos juugil-o, então.

_h_

Conta o nosso collega do Trans-

'montqu que ha poucos inezes r.“uma

das comarcas do districtodo Bragança.

Uma pobre mulher, viuva, com duiis

lill'iiis, accusada pelo crime de fiirlo

entrou n'uma das insalubre-5 cadüas,

verdadeiros autres, onde se respira

   

  

    

    

    

      

    

  

           

    

   

    

  

 

    

  

   

  

  

E as filhas abandonadas e orfãs ?l

Essas terão por futuro o desampa-

ro, :i mizeria, o quem sabe, a prosti-

tuiçiiol

A justiça d'clrei só óinexoravol pa-

ra os desprotegiilos. A justiça!, . . a

justiça l. . . que palavra tão mentirosa t

-*
C

A commissão executiva da exposi-

ção universal dc Antuerpia resolveu

prorogar pela ultima vez, ato alii do

corrente, o praso para os pedidos de

espaço. Deve, portanto, :iti': ziqiiellzi da-

ta, dar-se conhecimento ;'i referida com-

niissão executiva do espaço que tem

de ser reservado para cada nação da

Europa.

Para facilitar o concurso das colo-

nias portiigiiczas, o transporte de guer-

ra «india» jd saiu de Lisboa, com OI'-

dem de receber gratuitamente ii seu

bordo tudo o que seja enviado de Ca-

bo Verde, S. Theme, Angola e M0-

çiiinbiqiie.

w_

O conselho de administração da

companhia dos Caminhos de Forro Por-

tuguech parece que vae augmentar

rasoavelmente o pessoal, sem oque fi

impossivel uma boa lisealisaçi'io, e o

melhorar o regulmento do trafico, tanto

de passageiros, como dc mercadorias.

_h

Varios typograplios do Valencia

(llospanlia)publicaram no jornal Las

l'rmu'ncias, d'aqiiella cidade, inn es-

cr¡th em que davam conta d'um ¡m-

portante descobriincuto levado :i cabo

por um modesto operiirio da impren-

sa.

Trata-se da uma simples caixa, em

que sem os ini'iltipliccs machinismos

complicados, sem ter nenhuns apara-

tos e de um custo relativamente cco-

nomico, se pode, e matcmaticiiincnte

e demonstrado, compor mais do duplo

do que até hoje se tem composto.

Coin essa invenção, a pratica e

aptidão d'um operurio destro e o aper-

feiçoamento de que pode ser snsce-

ptivel o artefacto, e evidente que hão

de vencer_ em rapidez o exercicio do

escriptura; e foi esse o lim que o seu

auctor teve em vista.

M

Em Augusta (Estados Unidos da

America) ha uma fabrica de papel de

 

It's seis da manhã foi cortada aar-

vore; pouco depois convertida em pol-

pa, e ás seis horas da tarde estava

fabricado o papel. A's seis horas da

manhã seguinte era o papel distribui-

do impresso pulos habitantes, em fór-

ina de periodico.

ljniii arvore do bosque transforma-

da ein um periodico lido poi' indie::-

res de pessoas,no breve espaço de :'i

liorastl

más-.É. :
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Segundo se le n'um jornal de Nova

York,a Academia de Medicina dos Es-

tados Unidos occupa-se de um caso de

hydrophobia verdadeiramente curiOso.

*Uma mosca que havia absorvido

uma porção de baba, procedente d'um

rão raivoso, deliositou-a na cutis de

uma maine de 49 annos, e esta sol-

ireu tal transformação no caracter, que

deixou de ser um anjo para se tornar

n'ascívele intratavel.

Conclue-se portanto, segundo o oc-

corrido, que a quantidade do vires ra-

hico não foi o bastante para produzir

a hydrophobia.

Porém o peor do caso e que esta

-distincta dama devia. contrair matri-

momo um mez depois que se deu o

;inesperado successo, e o futuro espo-

ao nega-se agora a levar a cabo o cn-

doce, com o pretexto de sua noiva po-

.der damnar-se.

. _ Eis uma mosca que causou a infe-

llicidade de dcis seres.

     

Rendimento certose

emprego de dinheiro

UEM se fornecer dos seguintes

estabelecimentos, recebe como

brinde cedulas do banco Coope-

rativo Commercial e por consequencia

tambem receberá o dinheiro que dis-

pcnder nas compras que fizer, por is-

so que o banco pagará opportunamen-

;o o valor integral das mesmas cedo-

as.

Mercearia dos srs. Gamellas d Fi-

lho, praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, com estabele-

cimento de serreiheria e fm'ragens, rua

Direita n.°“ i6, 48 e .'50. Dà eguaes ga-

rantias a quem alugar os seus carros.

N. B.-Chegou a esta cidade o a-

gente do Banco Cooperativo Commer-

cial, Antonio Reys e Souza, que dará

todas as explicações acerca das opera-

ções que o dito Banco effectua.

Acha-se no Hotel Cysne.

NOlllDADE

Ellllllli lllMlZEM ill lillEIS

:BG-Rua. do Quebra Costas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO

PORTO acaba do receber um magnifico

e variado sortimento de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pre-

ços rommodos.

'l'ainbem se encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concementes ;l arto do marce-

neiro e rstofador. Os trabalhos sito executa-

dos rom a maior perfeição o os preços são

baratissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao annunclante.

RELATORlO

AD
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Promovido pela sociedade Martins Sarmento

    

300 réisi volume de 260 a . . . . . . . . ..

p g 350 oPelo correlo..... . . . . . . .

Pedidos a Adolpho Salazar -- GUIMARÃES.

Contra. a. tosse

Xarope Peitorai de James,

unico legalmente autorisa do pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado e

approvado nos hospitaes. Acha-se á

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e fir-

ma do auctor, e o nome em pequenos

e esta

depositada em conformidade a lei de

círculos amarellos, marca

fi de junho (le-1883.

DEPOSiTO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeíro Junior.

Photographia

JOSE BERNARDES DA CRUZ

82, RUA Dllilãl'J'A, 82

  

Retratos - PlilTIT-PROME
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Fomos obsequiados com um exem-

plar do Relatorio da !imposição [mins-

trial de Guimarães, promovida allí ul-

timamente pela sociedade Martins Sar-

mento. E' um volume de 250 paginas

que contem a minuciosa descripçao do

certameo, e cuja leitura supre d'algu-

ma forma a ancicdade dos muitos in-

dividuos que não poderam visitar a ex-

posiçao.

Agradecemos e valiosa offerta.

à¡

A Moda, e uma publicação trímen

sal illustrada com phototipias dos mais

modernos exemplares de chapeus. E'

um periodico exclusivo da importante

chapellaria a vapor, dos srs. Costa Bra-

ga ó.- Filhos, do Porto, cujos productos

são sobejamente cenhecidos no paiz e

no estrangeiro, e tem sido premiados

em differentes exposrções.

COLCHOARIARm ”Wi
lma

.rm. ':¡ _a i. '.

o POVO_ DE AVEIRO

Agradecemos o exemplar com que de Montepio, romance editado pela

fomos brindados.

8

A Mosca.-Publicou-se o n.° to do

segundo anno d'este semanarío illus-

trado, de que e redactor principal An-

tonio Cruz. O presente numero apre-

senta o retracto do prestante cidadão

Visconde de Villa Maior ultimamente

fallecido.

0 almanach :ilustrado que a Mosca

acaba de publicar adornado com gran-

de profusão do retractos e com uma

parte litteraria devida a apreciaveis pen-

nas, tem dito boa e geral acc-citação,

achando-se á venda em todas as livra-

rias, na redacção e administração da

Mosca, rua da Boavista n.° 342, para

onde devem ser feitas todas as requi-

síções.

Custa 300 reis.

Ú

-Saiu a caderneta 55 dos Crimes

empreza Belem 6:0).

Assiifnii-se na rua da Cruz de Pau,

20-Lisboa.

Ill

As Creanças, jornal de educação

dedicado :is mães, sob a protecção de

sua magestade a rainha.

Preço da assignatura, Lisboa, an-

no, it$200 réis província, “300. Se-

mestre, Lisboa, 600, província, 650,

Avulso SU.

Recebemos o n.°7 e agradecemos.

Assigna-se na rua Nova do Lou-

reíro, 35, vi.°- Lisboa.

ú

_A empreza litteraria Martins dc

Martins, que encetou a publicação do

romance Viagens i7wol-umarias e cac-

tmurdinarias, com o l.° volume d'es-

ta obra «O Engenheiro Pínson», es-

ta publicando o segundo volume «O

segredo de José».

Recebemos e agradecemos o fasci-

d'uma associação secreta, de Xavier culo 23.

D6 ÇORSARIO
nua na ASSEMBLÊA - los

E' prohibido sahir freguez sem fazenda. A questão e de pin-

tos á vista. Ser barateiro para.

 

arranjar dinheiro.

 

aura Mímica

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicheria. e conservaria
premiado nas exposições de Piladeiphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalas de prata e mansões honrosas

55 A 59, PRAÇA DO CGMMERCIO, 35 A 39

- .AVEIRO -

 

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS & FlLiiO chamam a attenção dos seus ¡

freguezes e do publico em geral, para o cxtraordinario sortimento de diffe-

rentes artigos, que asabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueies paízes.

UEIJOS, ftoquefort, Londrina, Gruyer, Prato. Papel e Flamenco. Conservas Inglezas,

Fraiieezas e Nacionaes. em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga. Ingle

za e Normanda em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca e vermelhas

Biscoitos lnglezes Francczcs e Narionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinha.

de .faizena Seruy, Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava. Batata, Sagú e l“crles du Nizam.

Airapàrras em frascos. Mostarda em pó e pr

o Trutas em latas. Lagosta in icza o Salmão

operada. Julienn em pacotes. Champígnoes

em latas. Presentes inglezes, Allemães, de

Lamego e Melgaço. Figos [ng 'zes em caixinhas. Doce de Goyaba do Brazil, em latas.

Cócos muito frescos. Fructis de todas as qualidades em compóta, seccas e christalisadas.

Marnieiada France-za em latas e em quartos-Carne assada. Carneiro com Ervilhas, l'uln _ rellos,

feijão, guimdo. lilzio de \'acra. Costeiletas de Vitella. Lingua de Fricasse. Massa de toma-

te. Ervilhas. Couve flor. Broculos. lh-polho e Smiles, tudo em latas.- Salame de italia o

Lion. Doce do Gílla em latas, de Laranja eu¡ lindos boiões de porcelana. Doro de especie

muito lino. _

em latas. liitas em caixinhas de phantasta.

e Goma Arabica.

das melhores confeitarias de l'aris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil

ilobuçados Franceses. Pastilhas de Gelatina

Chocolates Francezes e liespanltors. Cha, Café e Ari'ozes dc todas as 1

Qualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia em copos. Oncijadas de Cintra. da'

capa. Pasteis do (loco. limas do Natal. Alorrellas d'Arout-a. Unte de plugue italiano. Man-

teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade evtraordinaría de Lirores, (Ioguars. e bebi-

das de todas as qualidades. Vinhos de Champagne, Ilordpns, Jerez. Madeira. Porto. ilu-

cellas, Collares, Larravellos e Alctntejo. Assutmrns Ailonmes lnglezos e da ilha da Madei-

ra, christalísados, finos e errados. Larmijinha do l'araiy. i'udins economicos em doze illl-

nulos, de iptkilo, a 50 reis! i! liíinentiniias em frascos. Queijo da. Serra de Estrella r de

Nina. Chouriço e Paio de Lamego e Castello de Vide. Mexilhão e Ovos molles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para. escriptorio

Sur-prazos e brinquedos para oroanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria. impossivel ennumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa..

Jose dos Santos Gamellas 85 Filho

 

XAROPE Phellandrio composto

de Reza.

_gx

POMADA anti-herpetica do Dr.

Queiroz.

_*_

Deposito em Aveiro, pharmacia

@drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior '

HERPES E llilPlGEilSÍ

CURAMSE em poucos dias com o uso da

POMADAANTl-lUSRPETICA do Dr. Moraes.

E' muitoutíl no tratamento das feridas chro-

Bicas.

A' venda nas principaes pharmacias do

reino. Em Aveiro, pharrnacia Moura; em

llbavo,.loão dilemas. Deposito geral, phar-

macía Maut-Ulivcira do Bairro

   

A-as de lindos gostos em raza de .lose

Vieira Guimaraes, que as aluga por

:unidos medicos.

¡Crimes de uma. asso-

i ciaçào secreta

Ultima e a mais interessante pu-

blicação de Xavier de Montepin,

nuctor dos romances: Fiacre n.° i3 e

Alps/crias de uma herança.

t.“ Parte-A noite de sangue.

2.“ Parte-0 olho de lynce.

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com cbromos a fí-

níssimas cores e com primorosas gro

vuras. (Jada chrome 10 reis, 50 reis

por semana.

BRINDE a cada assígnante,iOO§OOO

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnífico album com iii vistas dos prín-

cípaes monumentos da cidade do Por-

to, no iim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias,no

escríptorio da empreza editora Belem

'Id C.“ rua da Cruz de Pau, 20, onde

se dão os prospectos.

_NEWS

@FEMEA
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Farinha Peitoral Ferrugino-

sa. da Pharmaeia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos pede-ci-

mentOS de peito, falta de apetite, cm

convaiescentes de quaesqucr doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

¡ ancas, anemicos, e em geral nos de-

iiliitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

, das as pharmacias de Portugal e do

'estrangeiro Deposito geral na Phar-

macia-li'ranco, em Belem. Pacote 200

réis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

amrca que está depositada em

Conformidade da lei de 't de junho de

1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacía

e lJngat'ia Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

Émpreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundicção de cannos, columnas e

vigas por preços limitadz'ssimos

CONS'l'llUCÇAO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPllEZA industrial portugueza, actu-

al proprietiria da olllcina de construcções

metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da

fabricação, fundição e collocaçao, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas províncias,

ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaes-

quer obras de ferro ou madeira, para cons-

trucções civis, mechanical¡ ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para _o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nem estes matereaes. taes como telhados,

vigamcutos. culpas, escadas, varandas, mas

clnnas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bolinhas, Vcíos e rodas para trans-

wiSsão, barcos movidos a vapor completos,

estufas da ferro e vidro, construcção de cofre-

a prova de fogo, etc. .

Para a fundição de columnas,cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais resu-

midos, lendo sen““te em deposído grandes

quantidades de calmas de _todas as dimen-

sões.

Para facilitar a elitrega das equenas en-

commendas de fundiçdo tem a E !PREZA um

deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 20.

do aterro, onde se eiiuontram amostras e pa-

trões de grandes ornatos e em_ geral o neces-

sario para as constrncçoes eins. e onde

     

aumnltl quausqurr encouunendas do fundiç'io

'['mla a coii'espmnlenrin (leve .ser Jlrlglth

!i EMPill-'IZA lNlllÍSl'iilAL P0“TllGUEáA,Ji

l Santo Atiiat'0.--LÍDBUA.

' ÃO AUGUST DE SOUSA

COM

sEMdeEM

mandasse ”
ORNECE ferragens, dobradiças, fechos,fechaduras de todos os system“,

parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

@intra a debilidade'
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Assrgna-se no Porto, na rua ed

Santa Catharina, 470, 472.

IB

_Publicou-sc o fasciculo 39 do re'

mance de Xavier de Montepio-Os ei'

ganas da regencia, editado pela em-

preza Noites Romanticas, ficando com-

pleto o li.° volume.

Recebemos o fascículo 37, com que

princípio o 5.° volume.

Assígna-se na rua d*Atalaya, 48-

Lisboa.

* a¡

Anna Boleno.-Recebemos o fas

ciculo 6 d'este interessante romance'

editado pela Bibliotlieca Romantica Por'

tuense.

Toda a correspondencia, a rua de

Santo Ildefonso, 39.6., e rua do Alma-

da, 215-Porto.

 

VINHO NUTRITIVO

 

_p_

Privilegiado, auetorisado pelo

governo, e approvado pelajun-

ta consultivo. de saude publica.

Ê o melhor tonieo nutritivo que se ee-

nliecu: e muito digestivo, fortaflcante e re.

canstitumteáob a sua influencia desenVolve- '

so rapídaumnte o apetite. enrique-se o sangue,

fortalecem-so os musculos. e voltam esforçar.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeie, para comba-

ter as (liga-stoes tardias e laboriosas, a dispe-

psia, cardlnlgia, gastro-dynu, gastralgie, anc-

mia ou inacçdo dos orgãos, rachitismo, cou-

autnpçào de carnes, alicerces escrepbulosn,

e em geral na convalescença de todas as doen-

ças, aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezas ao dia, no acto de oo-

mida, ou em caldo, Quando o doente não na

poeta alimentar. _

Para as creancas ou pessoas muito debate,

uma colher das de sopa de cada vez; e para

os adultos, duas n ires colheres tambem da ,

cada voz.

Um calls d'este vinho representa Weber¡ '

Bifetcck. _

Esta dose cem uaesquor bolachinlias o

um excellente lunc para as pessoas fracas

ou convaicscentes; prepara o estomago para

acceitnr bem a alimentação do jantar, e con-

cluulo elle, tome-sa igual porção ao loan,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçao, os envoiucroe

das garrafas devem conter o retrato do aaclor,

e o nome em pequenos círculos amarallos, .

marca que esta depositada em conformidade

da le¡ de 4 de junho de 1883.

Acha-se a venda nas principaes hat-mn-

elas de Portugal e do estrangelro. perito

geral na Pharmacia Franco, em Belem. '

DEPOSITO em Aveiro, Phan'

macia e Drogaria Medicinal de-

Joie Bernardo Ribeiro Junior._

lllllllillHElll Billlllllll
Nos seis volumes, de que se ha de com-

pôr a BIBLIOTHEGA COIMNIALoneontrar-

.se-hão preciosos documentos e escríptosque

revelam a grandesa do dominio portugues,

n'Africa oecidental e oriental e as vastas*

riquezas que a sua exploração promette ao'.

aiz. '

p Não querendo antecipar o juizo dos lei-

tores, nem empregar encarocimrntos bom-.

basticos e charlatanicos, o autor deixa livre'

a consciencia, para julgar a obr ele seu;

mento real. Í

i'ublicar-se-hão duas folhas de impres-

são cada semana, pagas por lili reis, no ae-

to da entrega. Cada folha tem 16 paginas.

Para as prevutcias, assigna-se por t_

folhas a as rtÍ-.ís, envia-.los ao auctor da Bl-

BLIÚTHECA COLONIAL, na rua do Al

crim n.° 53. 1.0 andar- Lisboa.
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